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Relatório Mesa 6 
 
OBJETIVO 6 COMBATER AIDS, MALÁRIA E OUTRAS DOENÇAS 
Meta 7 Até 2015, ter detido a propagação do HIV/Aids, começado a inverter a 

tendência atual. 
Meta 8 Até 2015, ter detido a incidência da malária e de outras doenças 

importantes, começado a inverter a tendência atual. 
 
I. Introdução 
 
Além dos problemas focalizados, a mesa levantou a escassez de maior comunicação, 
para chegar uma maior mobilização social. 
A educação na saúde é fundamental, tendo em vista seu potencial conscientizador acerca 
das doenças e dos direitos do cidadão, como ainda no auxílio aos serviços públicos. 
 

II. Lista dos participantes 
 
Carlos Newton    Tribunal Regional do Trabalho 
Edailna Dantas     Unimed  
Francisco de Assis de N. Castro  Sec. Mul. Saúde - S. Gonçalo Amarante (RN) 
Francesco Gomes de Mina    Conselho Tutelar Zona Leste 
Iadya Gama Maio     Ministério Publico 
Ivone Cristina Azevedo Varela  Ativa 
José Flávio Vidal Coutinho    Sec. Mul. Saúde/Centro Controle Zoonoses 
Josimar Tavares de Medeiros  Florânia (RN) 
Juan Alejandro Fernando Gomes   Voluntário 
Jurema Dantas     Universidade Potiguar 
Katia Maria dos Santos    Hospital do Coração 
Kleber Luz     UFRN e Hospital Giselda Trigueiro 
Lavinia Uchoa de Araujo   Secretaria Estadual de Saúde 
Lukas Darien     REDE-Articulação Saúde (Mov. Estudantil) 
Maria Gorete B. de Azevedo   Tribunal de Contas 
Maria Zilmar M. da R. Rebouças   Sec. Mul. Saúde - Distrito Sanitário Oeste 
Ricardo M. de Araujo    Sec. Mul. Saúde/DVS/SVE/NAN 
Rita de Cássia A. A. Mendonça   Canto Jovem 
 
Coordenação da Mesa 
Moderadora      Selma Jerônimo (UFRN)  
Expositor      Cipriano Maia de Vasconcelos (UFRN)  
Relatora      Angela Dié  (NV)     
Assistente      Tiago Lima  (NV)     
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III. Problemas e Prioridades para Natal 
 

PROBLEMAS EM NATAL
AIDS e outras DSTs. 
Tuberculose. 
Hanseníase. 
Dengue. 
Alcoolismo e drogas. 

PRIORIDADES PARA NATAL
Não foram debatidas. 
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IV. Sugestões de ações 
 

Escolas 
  

1. Estimular, na comunidade, a doação voluntária de sangue, programando com o 
hemocentro dias específicos para coleta na escola. 

2. Promover oficinas educativas itinerantes – sobre sexualidade, Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DSTs), Aids, uso e abuso de drogas – para 
adolescentes, sobretudo aqueles em situação de desvantagem social. 

3. Elaborar cartilhas e material de divulgação sobre a situação e o tratamento social 
a ser dado aos portadores de HIV/Aids, além de promover palestras e atividades 
de formação para alunos e pais. 

4. Monitorar, semanalmente, na escola e no entorno, possíveis criadouros do 
mosquito transmissor da dengue (Aedes aegypti); identificar outros focos que 
possam prejudicar a saúde da população e informar aos órgãos competentes. 

5. Realizar palestras para disseminar informações preventivas contra tuberculose e 
outras doenças. 

6. Formar grupos de voluntários para disseminar informações sobre saúde e 
doenças (tuberculose, hanseníase, dengue, DSTs), na escola e na comunidade, 
incentivado o auto-cuidado e a responsabilização individual e coletiva pela saúde. 

7. Organizar ações educativas de combate à violência familiar. 

8. Capacitar e mobilizar professores para identificação de alunos com problemas de 
alcoolismo, uso de drogas, vítimas de violência e abuso sexual, a fim de 
encaminhá-los a organizações especializadas. 
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Universidades 
 

1. Estimular, na comunidade, a doação voluntária de sangue, programando com o 
hemocentro dias específicos para coleta na universidade. 

2. Organizar, com a participação do Centro de Biociências, atividades de assistência 
aos portadores de HIV/Aids, multiplicando informações e formando uma rede para 
troca de experiências e conhecimentos. 

3. Criar um Núcleo de Orientação, com a participação do Centro de Biociências, para 
oferecer apoio e informações sobre sexualidade, Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DSTs), HIV/Aids, problemas e conseqüências do uso de drogas e 
álcool. 

4. Ampliar a oferta de disciplinas como Ética Geral, disseminar conhecimentos sobre 
o tratamento social a ser dado ao portador de HIV/Aids e propor medidas 
legislativas em defesa da manutenção do emprego – buscando provocar uma 
mudança de mentalidade e minorar o preconceito e a discriminação perante o 
portador de HIV/Aids. 

5. Promover oficinas educativas itinerantes – sobre sexualidade, Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DSTs), Aids, uso e abuso de drogas – para 
adolescentes, sobretudo aqueles em situação de desvantagem social. 

6. Formar grupos de voluntários para disseminar informações sobre saúde e 
doenças (tuberculose, hanseníase, dengue, DSTs), na universidade e na 
comunidade, incentivado o auto-cuidado e a responsabilização individual e coletiva 
pela saúde. 

7. Monitorar, semanalmente, na universidade e no entorno, possíveis criadouros do 
mosquito transmissor da dengue (Aedes aegypti); identificar outros focos que 
possam prejudicar a saúde da população e informar aos órgãos competentes. 

8. Fomentar pesquisas científicas para desenvolver medicamentos contra HIV/Aids e 
outras doenças. 
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Empresas 
 

1. Agendar, no hemocentro, dias para doação de sangue pelos funcionários e seus 
familiares. 

2. Garantir respeito aos portadores de HIV/Aids, não demitindo sem justa causa e 
promovendo programas de prevenção/tratamento a Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DSTs), além de assistência a portadores de HIV/Aids. 

3. Monitorar, semanalmente, na empresa e no entorno, possíveis criadouros do 
mosquito transmissor da dengue (Aedes aegypti); identificar outros focos que 
possam prejudicar a saúde da população e informar aos órgãos competentes. 

4. Incrementar, na empresa, e apoiar, na comunidade, iniciativas voltadas para 
prevenção/tratamento à tuberculose. 

5. Promover e apoiar projetos de prevenção e combate ao alcoolismo, na empresa e 
onde vivem seus funcionários. 

6. Apoiar campanhas de prevenção/tratamento a doenças que acometem a 
comunidade no entorno da empresa, garantindo informação transparente, 
vacinação e tratamento. 

7. Disponibilizar medicamentos seguros a preços acessíveis para os funcionários e 
seus familiares. 

8. Apoiar pesquisas científicas que contribuam para o desenvolvimento de 
medicamentos e para o tratamento de doenças como Aids, dengue, tuberculose, 
hanseníase. 
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Conselhos de bairro 
 

1. Adotar o 6º Objetivo do Milênio, definindo metas a serem atingidas no bairro, e 
estimular a participação da comunidade. 

2. Criar pontos de atendimento, no bairro, para garantir apoio e informações sobre 
sexualidade, Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs), HIV/Aids, tratamentos 
disponíveis e legislação que assegura o emprego do trabalhador portador de HIV. 

3. Promover programas de saúde sexual-reprodutiva, além de campanhas 
educativas para adoção de práticas sexuais seguras, para diferentes públicos e 
faixas etárias. 

4. Identificar, no bairro, gestantes e crianças expostas ao HIV e à sífilis congênita, 
para diagnóstico e tratamento adequados. 

5. Monitorar, semanalmente, possíveis criadouros do mosquito transmissor da 
dengue (Aedes aegypti), identificar outros focos que possam prejudicar a saúde da 
população e informar aos órgãos competentes. 

6. Promover mobilizações voltadas para a melhoria do serviços local de saúde, no 
tocante a diagnóstico, tratamento e fortalecimento da vigilância da tuberculose. 

7. Incentivar iniciativas de prevenção ao alcoolismo e de atendimento ao alcoólatra, 
apoiar a atuação do serviço de saúde e de outras organizações junto às famílias e 
monitorar a venda e o uso de drogas e álcool. 

8. Articular parcerias com ONGs e grupos de voluntários para educação, 
comunicação e mobilização social em Saúde, visando informar à comunidade 
sobre tuberculose, dengue, hanseníase, raiva, DSTs, Aids etc. 
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V. Principais falhas do Poder Público com relação a este ODM 
 

- Ausência de políticas públicas que privilegiem a educação e a difusão do 
conhecimento sobre as doenças (HIV/Aids, malária etc) para a população em 
desvantagem social. 

- Falta de estrutura organizacional e de treinamento adequado para erradicar a 
discriminação e o preconceito, na administração pública, em relação aos portadores 
de HIV. 

- Não garantir insumos, serviços de laboratório e acesso aos serviços de saúde. 
- Necessidade de estabelecer parcerias com outros setores, além da necessidade de 

integrar as diversas esferas do serviço público de saúde, que, freqüentemente, 
trabalham de forma isolada. 

- Falta de prioridade para ações relacionadas à atenção básica. 
- Excesso de burocratização da máquina pública. 
- Algumas vezes, falta de vontade política dos gestores. 
- Falta de políticas públicas comprometidas com a valorização dos recursos humanos 

da área da saúde e de outras áreas. 
- Ausência de metas de controle, que norteiem as ações e reavaliações dos programas 

de controle e profilaxia das doenças de interesse. 
- Interferência política sem embasamento técnico adequado. 
- Alta rotatividade de profissionais qualificados, descontinuidade das ações dos 

programas e indefinição sobre prioridades de ação.  
- Não sistematização das ações existentes entre os diversos gestores do governo. 
- Necessidade de uma maior divulgação das diversas ações para conhecimento do 

público-alvo. 
- Centralização de alguns atendimentos. 
- Omissão no oferecimento de uma rede básica de apoio aos doentes ou portadores de 

doenças, como AIDS, tuberculose, hanseníase, dengue, alcoolismo e drogadição. 
- Falta de capacitação dos profissionais de saúde da rede básica para trabalhar com as 

doenças supracitadas. 
- Falta de avaliação do impacto das ações sobre a população e falta de transparência 

para com a sociedade acerca da real situação da saúde pública com as privatizações. 
- Falta de conhecimento dos recursos existentes e falta de interlocução sobre eles com 

a comunidade em geral. 
- Política pública, de caráter imediatista, direcionada para assistência social. 
- Baixa eficácia na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS). 
- Falta de compromisso do setor privado e falta de consciência da população diante das 

políticas públicas. 


